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EDITORIAL


Recentemente notei que existem duas conotações distintas para a palavra “Gênio”. A primeira, e mais óbvia, refere-se às pessoas com inteligência acima do que é considerado o “normal”, e, de vez em quando, é relacionada a nós enxadristas. Mas também existe a conotação mítica do “Gênio da garrafa”, ou seja, aquele que existe para satisfazer seus desejos... E é sobre essa segunda conotação da palavra “Gênio” que quero falar:


Qual é o maior desejo de um jogador? Aprimorar-se no xadrez, com certeza! Mas aprimorar-se para que? Para poder disputar torneios e ir bem, quem sabe até vencer alguns, não é? Mas, e se não existissem os torneios?

É aí que entram os “Gênios da garrafa do Xadrez”, que são os organizadores, os diretores, os árbitros, os incentivadores, etc. A nível estadual poderíamos dizer que vão desde o próprio Presidente da FESX até à pessoa que faz o cafezinho e serve a água em nossos torneios!

E o que aconteceria se esses “Gênios” não existissem? Hipoteticamente poderíamos visualizar o presente momento com Garry Kasparov, imigrante do Azerbaijão, encerrando seu estafante dia de trabalho em uma multinacional em Moscou e indo pro seu “happy hour” na Praça Vermelha, onde é o principal astro entre os enxadristas locais.

Na verdade, sem o trabalho voluntário e corajoso de alguns, o xadrez até hoje não passaria disso! Uma mera distração de praças e parques, onde alguns jogadores (maioria idosos aposentados) se reuniriam para um “joguinho” antes do crepúsculo...

E o que seria do Xadrez Capixaba nesse cenário? Com certeza bem menos do que é hoje! Alguma renda do Xadrez? Pode esquecer!

Atualmente contamos com cerca de uma dúzia de voluntários que são os verdadeiros “Gênios que fazem o Xadrez Capixaba” em todo o estado. E isso é muitíssimo pouco se comparado ao enorme crescimento que estamos prevendo! Depois dos Municipais, da Copa dos Campeões e dos Zonais/2007, nosso próximo passo seria começar a realizar os grandes festivais! Só nos falta mão de obra especializada e disposta a colaborar, pelo amor ao esporte que praticam, e pela simples, individual e incrivelmente saborosa e recompensadora consciência de que fez algo bom e grande acontecer!

Por fim, deixo uma reflexão a todos:

“O que tenho feito para ajudar no crescimento do Xadrez em meu estado? Estou realmente consciente de que, uma vez o Xadrez crescendo, eu também crescerei com ele? Se sim, o que posso fazer para ajudar?”

Fica por sua conta! Boa leitura!

Walter Lucas Knoblauch

Editor e Redator

PALAVRA DO PRESIDENTE

Poderíamos discorrer longamente sobre os últimos dois meses, mas não achamos necessário se alongar em feitos e realizações, quando o que mais precisamos é de realizadores, como bem frisou o editorial. Contudo, para não passarmos em branco, faremos um breve registro.

Pela primeira vez a FESX realizou um torneio de norma de MI. Aliás, com a grande ajuda do Cláudio Ferreira, de Guarapari, emendamos outro em seqüência, já programando um terceiro ainda para este ano. Destacamos a atuação do nosso número 1, MF Jorge Bittencourt, que obteve norma de MI em Guarapari e ficou a meio ponto em Vitória. Bom, o mês de Maio não ficou só nisto. A FIDE aprovou o título de Árbitro FIDE a este que vos fala, sendo uma enorme conquista para a FESX neste ano especial em que se completam os 30 anos de existência. Esperamos, sinceramente, que todo este trabalho possa continuar e possamos atingir outras conquistas mais relevantes.

Pablyto Robert Baiôco Ribeiro

Diretor Presidente da FESX

RANKING FESX
TOP 10 - ATIVOS

(Rating FIDE e FESX em 01/06/2006)

 1º MF Jorge H. M. Bittencourt – 2395 / 2311

 2º Jose Luis Agdamus – 2276 / 2202

 3º Jorge Wilson Martins da Rocha – 2247 / 2169

 4º Moacir Canela Bortoloso – 2233 / 2088

 5º Mário Ribeiro Cantarino Neto – 2180 / 2144
 6º Rogério Zanon da Silveira – 2177 / 2159

 7º André Luiz Machado Ribeiro – 2165 / 2089

 8º Sergio Rodrigues Silveira – 2126 / 2071

 9º Namyr Carlos de Souza Filho – 2121 / 2124

 10º Hermes Vazzoler Júnior – 2119 / 2078
ÚLTIMOS RESULTADOS

   P006/2006: II CIMAX 2006 – Serra (14 e 15/04): 14 Jogadores; Campeão: José Stênio Ferreira Luz (Vitória);
   P007/2006: II CEAX 2006 – Pinheiros (21 a 23/04): 19 Jogadores; Campeão: Pablyto Robert Baiôco Ribeiro (Serra);
   P008/2006: I CIMAX 2006 – Guarapari (29 e 30/04): 25 Jogadores; Campeão: Mário Ribeiro Cantarino Neto (Vila Velha);
   Z002/2006: Campeonato Municipal de Xadrez Relâmpago – Pinheiros (06/05): 11 Jogadores; Campeão: Fábio Prado Freitas (Pinheiros);
   R004/2006: Campeonato Municipal de Xadrez Rápido – Pinheiros (07/05): 11 Jogadores; Campeão: Weslley de Araújo Teixeira (Pinheiros);
   R005/2006: II Torneio do Clube X-MATE de Xadrez Rápido – Serra (07/05): 20 Jogadores; Campeão: Hudson Soares do Bomfim (Serra);
   I001/2006: Magistral Internacional do Espírito Santo – Vitória (15 a 21/05): 10 Jogadores; Campeão: GM Andrés Rodriguez (Uruguai);
   I002/2006: Magistral Internacional de Guarapari – Guarapari (23 a 30/05): 10 Jogadores; Campeão: GM Andrés Rodriguez (Uruguai);
   R006/2006: Jogos Universitários do ES – JUNES (03/06): 17 Jogadores; Campeão: Mário Arnaldo Batista Verdibello (Vitória);
   P009/2006: III CIMAX 2006 – Serra (03 e 04/06): 28 Jogadores; Campeão: Mário Ribeiro Cantarino Neto (Vila Velha);
   P010/2006: II CIMAX 2006 – Vitória (10 e 11/06): 21 Jogadores; Campeão: Jorge Humberto Magnelli Bittencourt (Vitória);
   P011/2006: II CIMAX 2006 – Pinheiros (10 e 11/06): 13 Jogadores; Campeão: Weslley de Araújo Teixeira (Pinheiros);
NOTÍCIAS
Um bimestre com boas notícias! A começar pelo justíssimo título de Árbitro FIDE concedido a Pablyto Robert Baiôco Ribeiro! Parabéns Presidente!
Nos torneios, destaque para os dois primeiros Magistrais Internacionais disputados em território capixaba, ambos vencidos pelo GM uruguaio Andrés Rodriguez.
O I Magistral Internacional do Espírito Santo foi o torneio fechado mais forte já disputado no estado, com rating FIDE médio de 2.340,6 pontos! Bittencourt ficou a apenas meio ponto de obter sua 1ª norma nesse evento.

O I Magistral Internacional de Guarapari teve rating FIDE médio de 2.336,7 pontos. E Bittencourt conseguiu sua 1ª norma de MI. Além de Bittencourt, destaque para as normas dos MF´s André Diamant e Dragan Stamenkovic, este último fazendo sua terceira e definitiva norma!
Tanta agitação resultou em um incrível recorde de visitas para a página da FESX em maio! Foram 6.318 visitas, oriundas de todo o país e do exterior! Registramos simplesmente os 18 maiores índices diários de visitação na história da página da Federação!

No âmbito estadual, o destaque vai para o II CEAX 2006, disputado em Pinheiros/ES. O torneio foi vencido por Pablyto Robert Baiôco Ribeiro, seguido por César Roberto da Silva Reis e Serlisandro Sampaio Viana.

Para o 4º bimestre o grande destaque é a I Copa dos Campeões Municipais - “Memorial Paulo Abreu”, onde serão conhecidos quatro finalistas do Campeonato Estadual 2006.


Também teremos mais duas etapas do Circuito Estadual, o III CEAX, que teve sua data alterada para os dias 21 a 23 de julho, em local ainda a ser definido. E o IV CEAX, que será realizado em Vitória, nos dias 18 a 20/08, valendo rating FIDE e com premiação em dinheiro.

E os municipais seguem em frente, alguns já em fase decisiva, como a Final de Serra e a Final de Vila Velha.
Confira a seguir o Calendário Geral para o 4º bimestre, e participe!

CALENDÁRIO

JULHO/AGOSTO 2006
Atenção: Calendário sujeito a alterações de data, inclusão ou exclusão de eventos.

(CEAX = Circuito Estadual Absoluto de Xadrez; CIMAX = Circuito Municipal Absoluto de Xadrez.)

 08 e 09/07: Final do Municipal de Serra. Informações: (27) 8804-3320

 15 e 16/07: I Copa dos Campeões Municipais - “Memorial Paulo Abreu” – Vitória - RATING FIDE – Premiação em dinheiro a definir. Informações: (27) 8127-9704
 21 a 23/07: III CEAX 2006 – Local a definir. RATING FIDE. Informações: (27) 8127-9704
 29 a 31/07: II CIMAX 2006 - Guarapari. Informações: (27) 8128-9950

 05 e 06/08: Final do Municipal de Vila Velha. Informações: (27) 3349-2860
 18 a 20/08: IV CEAX 2006 – Vitória. RATING FIDE! Premiação em dinheiro a definir. Informações: (27) 8127-9704
 25 e 26/08: III CIMAX 2006 - Pinheiros. Informações: (27) 3765-2029 / 9935-8894
CARTAS / E-MAILS
Caro Walter, durante a viagem para Pinheiros, para o II CEAX 2006, encontrei a solução do diagrama do Boletim 02, ainda dentro do carro, chacoalhando nas ondulações da BR-101 Norte. Não sei como um Mestre não viu o que um capivara do meu naipe conseguiu ver! Segue a solução: 1.Txg8! (Com este lance, as brancas obrigam as pretas a tomarem a Torre, pois ameaçam mate em 2) 1...Rxg8 2.Tg3+! (Novamente as pretas são obrigadas a tomar a Torre branca e o Rei branco fica sem movimento legal, bastando apenas se "livrar" da própria Dama, sem alterar as posições da Torre e Dama pretas, para alcançar o empate por afogamento.) 2...Dxg3 3.Db8+!! Rh7 4.Dh8+ Rxh8 (lance único, pois se 4... Rg6; 5.Dg8+ ganha a Dama preta e a partida) O mesmo se dá com 3...Kg7 4.Qg8+ Kxg8 (Lance único, caso contrário perde a Dama e a partida). Abraço!
Pablyto Robert Baiôco Ribeiro

Serra/ES
Amigos: Agradeço de coração a homenagem que está sendo feita em nome de meu pai, com a Copa dos Campeões de 2006. Não poderia ser melhor. Não tenho palavras para expressar minha gratidão a esta iniciativa de vocês. Abraços.
Guilherme Correa Abreu

Vitória/ES
***
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PARTIDA COMENTADA

Por MF Jorge Humberto Magnelli Bittencourt

Tetracampeão Estadual

Nesta edição veremos uma partida entre dois dos mais fortes jogadores da atualidade Anand e Gelfand. A abertura, "o Ataque Grand Prix" é uma linha de jogo muito agressiva onde as Brancas tentam construir um forte ataque ao rei preto sem abrir o centro. É uma das opções mais ambiciosas à siciliana aberta (onde as Brancas jogam d4 trocando o peão “d” pelo “c” das Pretas) e apesar de estar um pouco "fora de moda" em nível Magistral, ainda é muito popular entre os jogadores de clube.
Anand, V. - Gelfand, B. [B23]
Wijk aan Zee 1996 – 1996
Wijk aan Zee/Holanda - 21/05/1996

1.e4 c5 2.Cc3 Jogadores adeptos da variante Najdorf ou variante Dragão da Defesa Siciliana responderão a esse lance (2.Cc3) com 2...d6 dando as brancas a opção de jogar o ataque Grand Prix. Onde a disposição de suas peças é f4-Cf3-Bc4-0-0-d3. No entanto, isso não seria aconselhável se as pretas tivessem jogado no seu segundo lance e6 ou Cc6. Ex. [2.Cc3 Cc6 3.f4 g6 4.Cf3 Bg7 5.Bc4 e6! 6.f5 Cge7 7.fxe6 fxe6 8.d3 d5 9.Bb3 b5! com idéia de jogar 10...c4 matando o bispo de b3. O peão de b5 está taticamente defendido ex. 10.Cxb5 Da5+ 11.Cc3 c4 12.dxc4 dxc4 13.Bxc4 Bxc3+ 14.bxc3 Dxc3+ 15.Bd2 Dxc4-+ Em resumo, nas posições do ataque Grand Prix a jogada ...d5 é a principal idéia defensiva das pretas que defendem-se de um ataque na ala do rei com um contra golpe central agindo imediatamente sobre o poderoso bispo de c4. Assim sendo a "perda de tempo" que acontece quando se joga 2...d6 já que esse peão terá que se mover novamente, é que motiva o ataque, caso contrário as pretas estarão jogando a mesma posição com um tempo de vantagem] 2...d6 3.f4 g6 4.Cf3 Bg7 5.Bc4 Cc6 6.d3 e6 Essa é a forma mais "popular" de combater o ataque Grand Prix. A idéia é manter maior controle sobre a casa f5, principal ponto de ruptura das brancas, e diminuir a forca do bispo de c4. 7.0-0 Cge7 As pretas já ameaçam jogar d5. 8.De1! impede 8...d5 e trás a dama para a ala do rei . idéia De1-Dh4-f5-Bh6-Cg5. 8...h6 Um lance útil, tirando do cavalo branco a casa g5 e preparando o roque em circunstâncias mais favoráveis, além do que, o lance em si tem um certo "veneno" porque nessa posição nem as pretas podem jogar d5 nem as brancas podem "adiantar" o seu ataque levando a dama branca para a ala do rei com Dh4 ou Dg3, pois, nesse caso as pretas estariam livres da cravada e poderiam jogar d5. Outros lances levariam as pretas a inferioridade Ex [8...d5? 9.exd5 exd5 10.Cxd5; 8...Cd4?! 9.Cxd4 cxd4 10.Ce2 0-0 (10...d5? 11.Bb5+ Bd7 12.Bxd7+ Dxd7 13.e5 e o peão de d4 cai) 11.Bb3 Cc6 12.Bd2 d5 13.e5² Short- Gelfand, Brussels 1991 m-3] 9.Bb3 Uma jogada profilática muito comum em posições análogas, antecipando a jogada ...d5 das pretas. 9...a6 As pretas dão início ao seu plano de expansão na ala da dama sem definir a posição do seu rei, a idéia parece muito boa já que o sacrifício de peão em f5 sem que o rei preto esteja na ala do rei não é muito preocupante. É como se as brancas precisassem que as pretas rocassem para dar início ao ataque e retardando o seu roque as pretas ganham tempo para melhorar sua posição. 10.e5! Uma idéia nova na posição introduzida nessa partida por Anand. Como já mencionado, a idéia de ataque das brancas se baseia na ruptura em f5, agora Anand mostra que também e possível atacar pelas casas pretas aqui!! 10...Cf5 [10...dxe5 11.fxe5 g5! (11...Cxe5 12.Cxe5 Dd4+ 13.Rh1 Dxe5 14.Df2©) 12.Ce4 g4 13.Cf6+!²; 10...d5 11.Cd1! 0-0 12.Cf2 b5 13.c3 com idéia de Bc2 trazendo de volta essa peça ao jogo e ataque a ala do rei, essa não é mais uma posição de defesa siciliana, é uma estrutura da defesa francesa onde as pretas debilitaram muito sua ala do rei e seu melhor bispo permanece muito inativo, aqui as brancas tem boas chances com uma ruptura em f5 depois de reforçar o centro com d4. A ruptura em f6 das pretas lhes traria novos problemas Ex. 13...f6 14.exf6 Bxf6 15.Cg4 com excelente jogo dos cavalos brancos] 11.Rh1 Assim como Bb3 essa também é uma jogada profilática muito comum nesse tipo de posição, em geral quando se joga o lance f4 abrindo a diagonal a7 g1 sobre o rei branco essa jogada se faz necessária em algum momento 11...Cfd4 12.Ce4 Cxf3 13.Txf3 dxe5 14.fxe5 Cxe5 Essa abertura resulta quase que invariavelmente em um gambito para as brancas, então se você é um jogador que não gosta de sacrificar peões melhor estudar outra coisa) 15.Tf1 g5! [15...0-0 16.Bxh6 Bxh6 17.Cf6+ Rg7 18.Dxe5 Dd4 19.Dg3!± Com idéia de Tae1-Te4; 15...De7 16.Dg3 g5 17.Bf4!±] 16.Dg3 0-0 [16...b6 17.Bf4+-] 17.Bxg5!? [17.Cxc5 b6 18.Ce4 Bb7= Anand poderia ter igualado facilmente recuperando o peão, mas a posição pede um pouco mais!] 17...hxg5 18.Cxg5 com idéia de Dh4 ganhando. 18...Cg6™ [18...Dd4 19.Dh3!+-] 19.Tae1! A última peça! agora todas as peças brancas colaboram no ataque ao monarca preto, o branco quer passar a dama para h5 mas isso não seria possível imediatamente Ex.: [19.Dg4? Dd4 20.Dh5 Dh4-+] 19...De7 As pretas devem manter atacado o cavalo de g5 caso contrário jogaria o branco Dh3. Agora as brancas tem um problema. Como defender o cavalo para ameaçar mate em h7? 20.Tf5!! Uma brilhante e simples solução. 20...Bf6 Gelfand se agarra ao seu único recurso defensivo "manter atacado o cavalo" [20...Bh6 21.h4 com idéia de h5. 21...Bxg5 22.Txg5 Rg7 23.h5± recuperando a peça em circunstâncias muito favoráveis] 21.Cxe6 fxe6?? Gelfand omite aqui a única defesa possível. [21...Te8! 22.Tef1 Bxe6 23.Bxe6 Dxe6 24.Txf6 De5 25.Df3© Aqui as brancas têm o suficiente pela peça mas não mais do que isso, a posição está equilibrada. No entanto é óbvio que para chegar a essa posição as pretas tiveram que encontrar jogadas muito mais difíceis que nem mesmo um Super GM como Boris Gelfand pode lidar] 22.Txe6! Sem duvida Anand estava muito inspirado nesse dia. 22...Rg7 [22...Bxe6 23.Dxg6+ Dg7 24.Bxe6+ Rh8 25.Th5+ Dh7 26.Txh7#] 23.Txe7+ Bxe7 24.Txf8 Bxf8 25.h4! Uma grande partida de Anand! 1-0
DIAGRAMA

Colaboração: Jurandir S. do Espírito Santo

Neste número publicamos um desafio de mate em quatro, em uma partida jogada no ICC:

Anônimo – Anônimo [X00]
Amistoso

ICC/Internet
Brancas jogam (mate em 4)
[image: image4.wmf] 



Agora você assume as peças Brancas, o desafio é achar o mate em quatro... Só não vale usar o computador! Solução na próxima edição!


Solução do número anterior (Brancas Jogam e empatam): 1.Txg8 Rxg8 2.Tg3+! Dxg3 3.Db8+ Rg7 (3…Rh7 4.Dh8+!!) 4.Dg8+!! Rxg8 - ½-½
HOMENAGEM AO

ENXADRISTA PAULO ABREU

[image: image2.wmf]  03 Julho 1942

† 27 Março 2006
Por Guilherme Correa Abreu

(Comentários de Namyr Carlos de Souza Filho e Guilherme Correa Abreu)
Decidi realizar uma homenagem viva e alegre ao meu pai Paulo Abreu, através dos comentários e publicação da presente partida, em vista de sua passagem por esta vida, que culminou no seu falecimento recente em 27 de março de 2006. 

Sei que devemos fazer as homenagens ao máximo em vida, e em se tratando de meu pai, era bastante de seu feitio manter-se na humildade e simplicidade, sem evidenciar a si mesmo pelos trabalhos e realizações que fez. E olha, podem ter certeza, foram muitos trabalhos e muita gente que ele ajudou.

Mas além de tudo isto, ele foi um grande enxadrista, pois além de ter me ensinado os primeiros movimentos quando eu tinha 6 anos de idade, obteve algumas conquistas na sua época, que podem ser consideradas relevantes, guardadas as proporções com o nível de competitividade do xadrez de hoje. Venceu torneios do Banco do Brasil, participou de eventos da Marinha, e era carinhosamente chamado pelos seus amigos de xadrez como GMISB – Grande Mestre Internacional do Sítio Batalha, (para quem não sabe Sítio Batalha é o bairro onde morava).

Ele aprendeu xadrez da mesma forma que eu, com seu pai Clóvis Abreu. Era uma família com 9 filhos (papai era o mais velho entre os homens), e, pasmem, todos jogavam xadrez. 

Parecia que era uma obrigação, pois o velho Clóvis era professor Marista, tinha educação seminarista, logo, muito exigente. Nunca tinha aberto um livro de xadrez e não perdia para ninguém que pintasse no pedaço. O velho era uma fera!!! Detalhe: para desafiar o velho Clóvis havia uma seqüência, em que os filhos deveriam superar até chegar ao Mestre. O fato era que meu pai foi o único que tinha carta branca para desafiar o meu avô. E para os demais filhos, somente após passar pelo meu pai, poderiam desafiar o vovô. Resultado, ninguém chegava ao velho Clóvis.

Bom, esse fato para mim, já se configura como o mais importante na carreira enxadrística de meu pai, tornando-o o maior (não o melhor) enxadrista que conheci independente dos torneios no Banco do Brasil e outros que ele conquistou.

Como disse, aprendi a mexer as peças ainda criança com meu pai, e demorei um bocado para conseguir fazer frente a ele. Incrível que o estilo dele era 1.e4 (seu ídolo era Bobby Fischer), e parece que inconscientemente o filho tende a desafiar o pai, eu passei a preferir 1.d4. O jogo então já se configurava, ele sempre defendia de Índia do Rei, enquanto que eu defendia de Siciliana. E por aí vai.

Não poderia deixar de ressaltar a figura do meu amigo e irmão Namyr Filho, que surgiu em nossas vidas para dar uma dose de renovação no xadrez de meu pai. Até o momento meu pai ganhava de todos, ele era a fera!! Quando Namyr apareceu, as coisas mudaram. Aquele rapaz franzino de 22 anos (idade do Namyr à época) que surgiu do nada e de repente o derrotou?? Como batalhador que era voltou para os livros para se fortificar e responder à altura, mas infelizmente não houve esta oportunidade. 

Eu, então, fui premiado, pois além da amizade ímpar que surgiu entre nós, pude aprender e desenvolver muito com os ensinamentos de Namyr, que possibilitou formar uma personalidade enxadrística competitiva, coisa que até então não havia conseguido. 

Bom chega de história, e vamos à partida:
Abreu, Guilherme - Abreu, Paulo [B97]
Amistoso
Conselheiro Lafaiete/MG - 03/05/1994
Talvez possam estranhar, por que uma partida tão antiga, mas o fato era que meu pai era extremamente arredio a jogar torneios. Tinha uma verdadeira irritação com o barulho do relógio, acreditem. Logo, raras vezes nos enfrentamos oficialmente, e nas partidas amistosas, o jogo era realmente amistoso. Esta partida foi jogada quando ainda morava em Conselheiro Lafaiete (MG) em uma oportunidade que tivemos.
1.e4 c5 Não se confunda, eu estou de brancas mesmo e meu pai de pretas! (Guilherme). Por permissão do Guilherme me foi concedida a honra de compartilhar esta justa homenagem ao seu amado pai (Namyr). Confesso que após haver efetuado esses dois primeiros lances fui, novamente, tomado por forte emoção, ao reviver em minha memória os ótimos momentos que passei junto com o saudoso amigo Paulo Abreu. Para aqueles que não tiveram o privilégio de conhecê-lo, Paulo era uma pessoa realmente especial, em todos os sentidos. Em sua absoluta simplicidade, destacava-se como sendo um pai zeloso e esposo exemplar, além de profissional respeitado, sendo algumas de suas maiores virtudes a extrema dedicação e solidariedade no apoio aos amigos e, principalmente, em relação aqueles em que a vida não reservou melhores oportunidades. Nesse aspecto foi inigualável (Namyr). Além de tudo, era ótimo enxadrista! O nosso primeiro encontro, em sua residência, na qual fui convidado a estar para umas partidas, por intermédio de um parente, foi marcante para mim, pois nunca vou esquecer de nossa primeira partida “amistosa”, ocasião em que, jogando de negras, sofri contundente derrota em um Gambito Evans, nascendo, daí, uma sadia rivalidade, com ulteriores embates “amistosos” duríssimos. Foi nessa época que teve início a grande, sincera e leal amizade com o Guilherme, com quem passei a jogar mais intensamente, percebendo que o mesmo traz em seu estilo de jogo o espírito combativo do campeão e seu querido pai. Superado o impacto da emoção e da saudade, vamos à partida! (Namyr). 2.Cf3 d6 3.d4 cxd4 4.Cxd4 Cf6 5.Cc3 a6 A variante Najdorf, a que eu mais gosto (Guilherme). Incrível, o filho jogando 1.e4 o lance predileto do pai e esse respondendo a provocação com 1...c5 o lance preferido do filho, espelhando-se um no outro no contexto do desafio (Namyr). 6.Bg5 e6 7.f4 Db6 Aí vai meu pai com o Bobby Fischer na cabeça. Se ele não pôde jogar 1.e4!, pelo menos a linha do “peão envenenado” ele o fez. Era este o seu estilo, sempre jogando os lances mais intrigantes como forma de desafiar o adversário o tempo inteiro (Guilherme). 8.Dd2 Dxb2 9.Tb1 Da3 10.f5 Há muitos anos atrás, eu de Pretas, joguei esta mesma linha com Namyr, e levei um “amasso” com 10.f5. Penso que das alternativas que as Brancas têm a disposição (10.Be2 e 10.Bxf6) esta seja a mais promissora (Guilherme). 10.Dc5?! Neste momento, um lance fora da teoria. O mais lógico seria questionar o cavalo em d4 (10.Cc6) como forma de aliviar a pressão no centro, bem como desenvolver a ala da dama. É fato que 10.Dc5 evita o temático 11.e5 (Guilherme). A Enciclopédia de Xadrez indica que 10...Dc5 é um erro e aponta a seqüência:  11.fxe6 fxe6; 12.Bxf6 gxf6; 13.Ca4! Bh6; 14.Dh6 (14.Dd3 Da5+; 15.Cc3 b5 com idéia de 16...Tc7 e as negras estão bem) 14...Dd4; 15.Cb6 Dc3+; 16.Rd1 Ta7; 17.Dg7! Tf8; 18.Be2 com ataque decisivo. Contudo, o grande Paulo tinha uma surpresa preparada ao jogar tal lance. Veremos adiante! 11.fxe6 fxe6 12.Bxf6 gxf6 Como não se pode jogar 12.e5, optei por esta linha. 13.Ca4 Ao fazer este lance, sabia que iria causar bastante desconforto para as pretas, mas não enxergava ganho fácil, tendo em vista que de uma forma ou de outra sempre havia uma defesa aceitável para as pretas (Guilherme). 13...Dc7!? Novidade Teórica (!). O experiente pai surpreende o jovem filho. Embora a opção por 10...Dc5?! tenha sido arriscada, pode ser observado que a partida segue complicada, inclusive com melhora da linha constante na Enciclopédia (Namyr). 14.Cb6 Ta7 15.Bc4 Minha intenção era recuperar o peão, pois não conseguia ver linha de obtenção de vantagem clara. Na realidade, apesar do peão a menos a posição das brancas é superior pelo melhor desenvolvimento de peças e falta de coordenação das peças pretas (Guilherme). 15...d5! Único e bom, no contexto da posição, abrindo linhas com oportunidades de ataque para ambos os lados (Namyr). 16.exd5 exd5 17.De2+?! Aqui foi o grande erro das brancas. A linha com 17.Cxc8 Dxc8 18.De2+ dá clara vantagem para as brancas. A posição das pretas desmorona. Mas, o grande jogador também conta sempre com uma dose de sorte, apesar do que muitos afirmam que no xadrez não há espaço para sorte. Nem sempre se aplica numa partida entre pai e filho... (Guilherme). O lance De2?! é de caráter duvidoso. A verdade é que o ataque perdeu força em razão da defesa das negras. Uma alternativa seria 17.Cc8 Dc8; 18.De2+ Be7; 19.Bd5 Dc3+; 20.Dd2 Dd2+; 21.Rd2 b5 com final de jogo complicado mas equilibrado. Parece mais forte 17.De3+ com defesa do ponto “c3” e ataque indireto à Ta7. Contudo, a despeito da explosiva posição, as negras parecem salvar-se do ataque.  Por exemplo: a) 17.De3+ Be7; 18.Cd5 De5; b) 17.De3+ Be7; 18.Bd5 Bd7; c) 17.De3+ Be7; 18.Cc8 Dc8; 19.Cf5 Dc5! etc. (19...Df5; 20.Da7 com vantagem decisiva) (Namyr). 17...Rd8 Também uma boa defesa (Namyr). 18.Cxc8 Rxc8 19.De8+ Dd8 20.Dxd8+ Rxd8 21.Bxd5 Rc7 22.O-O Bc5 23.Tfd1 Cc6?! Fiel ao seu estilo, meu pai evita complicações e devolve o presente ao seu filho. Poderia ter tentado algo com 23...Td8 24.Rh1 Txd5 25.Cb5+ ab 26.Txd5, com posição incerta. Eu até gostaria de estar jogando com as pretas. Depois disto, a posição está bem equilibrada (Guilherme). 24.Bxc6 bxc6 25.Rh1 ½-½.
Talvez não houvesse resultado melhor para uma partida entre pai e filho. Meu desejo é que com esta pequena contribuição possa inspirar aqueles que ainda possuem seus pais em vida para que valorizem cada momento que passarem juntos, por menores que sejam, por que podem ter certeza, nunca será suficiente. E para aqueles cujos pais já partiram para os braços de Deus, aos quais eu me uno a partir de então, que reforcem sempre a sua memória com os atos, realizações e ensinamentos que os mesmos deixaram para nós (Guilherme).
Um justo empate! O registro desta partida e seus comentários tornam, agora, definitivamente materializados e imortalizados, não apenas uma lição de vida em família, mas, também, o fruto de um amor e uma união vivenciada entre um pai e seu filho, solidificada ainda mais através da prática do jogo de xadrez. 


Ao amigo Paulo... Saudades!! (Namyr).
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